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APPENDICE I 
(Vid. nota 10) 

,Á l'endroit du Tage ou Vasco da Gama s'est em­
barqué pour chercher le cantinent des Indes, sur celte 
plage. de! larmel, qui a vu tant d'émotions de crainte, 
d'espérance, de douleur, tant de départs, d'embras­
sements, d'adieux qu'on croyait éternels, de retours 
triomphants, le roi Emmanuel a fait élever une 
eglise. L'architecture en est gothique; mais le trait 
de ganie est d'y avoir mêlé tous les caracteres de la 
vie de mer; das câbles (1) de pierre qui Uent les 

• piliers gothiques les uns aux autres, de hauts mâts 
de misaine qui soutiennent les ogives, les rosaces, 
les vofttes, pendant que la voile de l'humanité s'enfle, 
au seizieme siecle, sous l'haleine du cie!. 

C'est encore la maison du Dieu du moyen âge, . 
~ais appareillée comme un vaisseau en partance. 
81 yous entrez dans l'intérieur du cloítre, déjã les 
frulls et les plantes des canlinents nouvellement 

. (I) Ces câbles de pierre (cordõe.) , que j'ai relrouvés à 
Cmlra, dans le monastêre de Péna, sonl on des caraclêres les 
1IIu8 marqués de I'architecture porlugaise. 

'révélés, les cocos, les ananas, les pamplemousses 
sont cueillis et appendus dans les bas·reUeCs. L'es 
prit d'aventure, de danger, de science, de décou 
verle, respire dans ces murailles plus que dans au 
cune chronique., C'est l'impression de ce momen 
indicible d'enthousiasme ou Christophe Colomb 
Vasco de Gama, MageUan, Jea)l de Castro, enton 
nent, à genoux, le Gloria in excelsis, en serrant les 
voiles devant des terres inconnues. lei, des sirenes 
gothiques (1) nagent dans une mer cfalbâtre; lã, 
des singes grimpeurs du Gange se balancent au câble 
de la ner de l'église de Saint· Pierre. Les perruches 
du Brésil battent de l'aile autour de la croix du 
Golgotha. Des ]armes <'Oulent sur des blasons. Ajou-

' tez des mappemondes de marbre, des astrolabes, des 
équerres mariées aux crucifix, des haches d'abordage, 
des boucliers, des échelles, partout des agres, des 
nreuds de cordes roulées, qui amarrent les colon­
nes, les piliers, vous sentirez, dans le moindre dé­
tail, une église marine, la barque pavoisée du Christ 
espagnol et portugais, q'fli, au mílieu des angoisses 
de l'homme, cj.ngle en paix, vent arriare, sur des 
océans non encore visités. Des éléphants de marbre 
portent en triomphe l'urnf\ funebre du roi Emma­
nuel, qui a présidé ã la découverte des Indes : d'au-

(I) Comment Irs antiquaires ont·ill pu .'abUJer au poinl 
de . ne Toir là qu'uno imitation des .ymbole. igy,'iem '! Le 
momdre matelol ne s'y tromperail pas. - Quem leria o . ar­
ch~ologo nacional que descobria em I S&\ os 8ymbolos rgy­
pelos'! Mas em logar de archeologia egypcia, Mr. QuineI fu 
archeologia romanticá. 
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Ires morts sont couchés prês de là. Vous diriez des 
pilotes endormis sous la voute surbaisée de 1'entre 
ponl.. (Mes vacanccl en Espaglli! nas Oellvns COIJI­

pletes de Edgar Quinel. Paris, 18lS7 pago 23lS-237. 
O auctor esleve em Lisboa de 1843-18H.) 

Gastariamos muito espaço, mais espaço du que li 
citação occupa, a refutar as phantasias de Quinet, 
explicaveis n'um 1tUm-rOmal/tieo. Comprehende-se 
perfeitamente que esses devaueios poetic03 fossem 
para oS nosws admiradores de cá, tambem romanti­
cos, uma 1'evelaclio, como foi uma 1'e Jclllcáo tambem 
o famoso torrdo (e a derrocada) dos faÍlecidos sce­
nographos Rambois & Cinalli, antes de cahir, quando 
a bureaucracia lisboeta se mirava n'aquella moderna 
obra 1Ilanoelina dos pintores do regio theatro ue S. 
Carlos, que custou dois milhõcs, tIma duzia de vidas 
etc., cobrindo o Restello de ruinas e o paiz de ver­
gonha. 

Mr. Quinet descoLre lagrimas n'um brazão, que 
representa simplesmente as cinco chagas de Cllristo, 
confunde os instrumentos da paixão nos escudos do 
claustro com astrolabios, machados d'abordagem, etc; 
a corda, ou cordão, encontra-se tambem, como ornato, 
nos. edificios hespanhoes e mais do que isso: as ca­
deias de ferro, os homens selvagens, etc. E' preciso 
ter a pb.antasia de Mr. Quinet para transformar o 
prlmeiro animal que vê, em um macaco do Ganges, 
e uma qualquer ave n'llm periquito do Brazil, não 
fallando nos côcos e nos ananaus, provavelmente 
a flôr do car4o, semelhante. que pertence Ú o,namen- ' 
tação gothica. E então as sereias qO/hiCflS nadando 
n'um mar de alabaslro ! - alabastro no claustro de 
Belem! 

APPE'NmcE II 
(Vid. no/a 20) 

Para a coordenação d'esta BiLliographia consultá­
mos principalmente as seguintes fontes: 

1. The firsl proofs of lhe twÍL'ersal Ca/Illogue of Books 
on ad compiled for the use of the national 
art library and the sehools of art in lhe 
united kingdom. - London, Chapmann & 
Hall, 1870. Vo!. I e II 4.° gr. de 2187 pag o 
VoI. III Supplement, London, 1877, 4.° de 
6lS4 ·pag. ed. George E. Eyre. 

2. S"rlin~ (William) A Ilnllls of lhe ar/isls of 
Spaill. London, 1848. 8.° em 3 voI. Obra 
importante, infelizmente exhausta. 

3. Sah'a (Um. Pedro Salva y ltlallen) Ca­
talogo de ln Bibliothrca de. . . Valencia, 
1872. 8.0 gr. em 2 voI. Catalogo critico e 
illustrado com numerosos fae-similes. In­
dispensave!. 

4. Celln-Bermudez (.lgulltin) Dicciollario his­
lo rico etc. "id. adiante sub A rcllitectura. 

• Madrid, 1800, 8.° ~q. 6 vaI. 
IS. Llaguno y .&Dllretla e Ceoll-Dermudez. 

.Noticias de los arquitectos vid. adiante sub 
lJiograpllia. Madrid, 1819, 4.° em 4 vaI. 

6. lIJllriátel:ul (Don Eduardo de) Glosario 
de algtmos l'ocabulos de arquitectura y de 
SlIS artes attxiliares. Madrid, 1876. 

7. ltlurillo (Don ltlariano) Bolelitl de la libre­
,·ia. Madrid, 1874-t88~. Anno I-XI. 

Publicámos os titulas abreviados, porque não é 
nossa intenção fazer uma Bibliographia completa, 

mas dar sómcnle uma idéa da riqueza dos nossos 
vizinhos n'esta especialidade litteruria. 

Tenha-se cm conta que algumas d'estas obras ser­
viram de textos e compendios em Portugal, á falta 
de obras nacionaes, e que certas disposições, regu­
lamentos, taxas de preços, pragmaticas etc. foram 
lei em Portugal de 1ti80-16~0. 

Na secção artes illdllslriaes escolhemos apenas um 
grupo, a oltrivesllria, e dois lratados sobre rarpintaril& 
de construcção, que fignram na secção: A1'c!lilectltrr& 
(Alvarez 1674 Ms. e Arenas, 1633. Seria facil au-

'gmenlar a lista com os tratudos sobre armaria (Nar­
vaez, SoleI', Marchesi) etc. 

As pessoas que desejarem conhecer a llibliogra­
phia d 'arte, porlugueza, podem consultar o nosso 
Ensaio, que é o primeiro e unieo publicado: Appl'lI­
dicl! 110 Clltalogo da "l'illll'ira Exposição l1azar de 
Bd/as Arles, promovida pelo Centro artístico por­
tuense. Parlo, 1881, 8: dll 21 pago com ' 271 nume-
meros. 

Architc,;lura chil e religiosa 

A) M anuscri ptos 

XVI. Cuaderno de arquitectura, comprendiendo: 1.° 
Arqlli!ccluT,l de Vjlrl/vio 2.° Architeclllra 
milllar, corte de piednls y dimcnciones de 
Campal/lIS, y 3.° Definiciones de arquilectttra. 
Fórmil parte de úm masso de papeis do sec. 
XV e XVI. relativos ó. archilectura, exis­
tente no A rchiro hi.~/orico nacional: Ala­
cena ~. uivo 6. apud Mariátegui. . 

15')3. OrdcllonzlIS de los Illl/rifes de la cil/dad de 
Córdoba. 1.° de fevereiro de IlS03. Ms. de 
Mariátegui. 

llS78 . . Ribeiro (Juan d~) Los Cltalro libros de 
Andrea Palladio en castellano. Se acabó á 
las cuatro de la tarde deI llS de deeiembre 
de IlS78 (B. Nacional: Aa, 90) apud Ma-
riátegui. . 

1lS8t. Prav .. s (Francisco ele) Los cualro libros 
ri,; arqltilectHra de A, Palladio. Copia de 
Mariátegui ; lettra <l:'esle seeulo. 

1674. Alvar .. z (Iloclrigo) Bret'e compenllio rle 
Carpinlcria y Irallldo de lo blanco. Sala­
manca. Ms. da collecção do sr. Rico y Si­
nobas, apud Mariátegui. 

B) Obras impressas 

15 ... Hontanon (Juan Gil de) vid. Garcia (Simon). 
IlS26. Sagreelo (Diego de) Medidas delf'01/1IL11O 

Toledo, Hi26; 2." ed. Lisboa a 1lS de ja­
neiro de 1M2; 3." Lisboa llS de junho de 
1M2; 4.' ed. Toledo, 1lS49; ti." Toledo. 
1lS64. Cean Bermuuez viu ambas as edi­
ções de Lisboa e descreve·as. (Noticias de 
los arqrtitectos, vaI. I pago 179). Esta obra 
foi traduzida em francez e sahiu em Paris, 
1lS39; outras edições francezas cm 1 M2 e 
ilStiO. E', em data, o primeiro tratado vi­
truviano em Hespanha e mesmo em França. 
Na Bibliolh. d'Evora vimos uma das ed. de 
1M2. 

1MlS. "llImlpando (Frollellileo de) Tercero y 
cuarlo libros de arquitectura de Sehastian 
Serlio. Toledo. Segundo Cean-Bermudt'z 
(Diec. I, pago VII) a data é 11S69, mas em 
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oulra obra (Noticias II pago 61) diz 1M3. I 
Esta data é a veridica; o 3.· livro cslava 
impresso já em 1063, mas sahiu só com o 
2." em 1!i63. Os outros livros não sahiram 
á luz. Vid. Salvá. 

1082. U .... ea (l1lig'uel de) M. Vitruhio Polioo. 
De nI'quitectura, dividido cn diez libros tra­
ducidos de lalin m castellano. Alcalá de 
Reilares. 

1!S82. L~znllo (Francisco) Los diez libros de 
arquiteclura de Leoo Baptista Alberti. tra­
ducidos de latin eu romance. (Madrid), lti~2, 
2.' ed. 1797. 

1!S80. Arfc dc Villafnnc (Juno) Esculplor, etc. 
V. Ourivesaria. 

1093. Cases' (Putric~o) Regla, de las cinco or­
denes de arquitectura de Jacome de ViC-no­
la. Madrid. Oulras ed. 1601, 1702 e 
1722. Possuimos a ed. de 1722, que parece 
tirada sobre as laminas da 1." 

1620. P .. avcs (Franci8co dc) Libro primero 
de ta arquitectura de Aodrea Palladio etc. 
traducido de toscano en caslellano. Valha­
dolid. Mariátegui faUa de cuatro libros, 
ms. seu, cópia de leUra do sec. XIX; e. 
põe a data 1081. 

1633. San Nicololl .(Fray Lo .. enzo de) Arle 
11 uso de la arquitectu1'fl,. Madrid. E' ai." 
Parte; a 2." sahiu em 1664. A L' Parlc foi 
reimpressa em 1667. Possuo um exemplar 
da 2." Parle da ed. de 1736; a 1.' não 
tem frontespicio, mas parece tambem do . 
sec. XVIII. Murillo cita (n.o 2094) uma 
ed. de 1796 em 2 vol., o que parece erro, 
por 1736. O mesmo bibliographo descreve 
em outra parte (n.o 47) uma ed. de 1663, 
que Cean Bermudez (Noticias IV, pago 24) 
não conhece, dando como L" a de 1633. 

1633. i~rcons (Dil'g'o Lopez de) Breve com­
pendia de la carpinteria de lo blanco y tra­
tado de alari(es. Sevilla; 2." ed. Sevilla; 
1727; 3.· ed. Madrid, 1867 com o Snpple­
mento de Santiago Rod .. iguez deViI· 
lafane. Possuimos a de 1867. 

1661. To .. ija (Juan de) Tratado breve sobre las 
ordenanzas de la villa de Mad~id y poli­
cia de ella, y breve tratado de todo genero 
de bovedas, asi regulares como irregula­
res. Matlr~d. Parece que Torija côpiou este 
tratado de um ms. de Pedro de la 
Pena, e que este copiára, a seu turno, 
de uma obra de Alonso de Valdelvi­
rn. Libro de lrazas de cortes de piedra. 
Vid. Noticias IV pago M. 

1676. Anollymo. Tabla de los precios que se han 
de observar y guardar por eI veedor de 
obras de igIesias de este arzobisbado, en 
las tasacitmes que se hicieren de las obras 
de diehas iglesias, ·asi tocantes á la car­
pintaria como á lá albafiileria etc. Gra­
nada. 

1678. Ca.ramuel (Juan) Archilecl1~ra civil reeI a, 
y obliqua. Vegeven. Em 3 voI. foI. vid. 
Salvá, vol. II pago 360. Murillo indica (n. o 
97) tres ·tomos de texto e um de.Iaruinas. 

1681. Ga.rr.ia. (Simon) Compendio de arquitectura 
y simetria de los templos. Este Ms. é pro­
priamente obra do celebre architeeto dllan 

1738: 

1747. 

1761. 

1763. 

1780. 

1790. 

1829. 

1848. 

1 !S98. 

1 !S99. 

1613. 

1664. 

1669. 

1708. 

lã ... 

Gil cJ.e Dontanon (princ. sec. XVI). 
Sahiu, em Tragmento, na revista EI arte en 
Esprt/la vol VII pago 113; e á parte, Madrid, 
1868, foI. de 7'!. pago Possui mos a ed. da 
revista. 

Bru (Atanasio Brizguz y) Eswela de 
arquitectura civil. Valencia. Çitado só pOf 
Mariátegui. 

De .... uguilla (EI ltlaestro Juan Gar­
cia) VerdadérrL practica de l/ls resoluciOnlH 
de Grometria para un perfecto arqu,itecto. 
Madrid, apud Mariategui. 

CU8taneda (Josef de) Compeudío de los 
die:: ltbros de arquiteclnra de Vitruvio, es­
crito en frances por Claudio Perrault. Ma­
drid. 

Benavente (pe. lliguel) Jesuíta. Ele- · 
1nentos de toda ld arquitectura civil. E' 
traducção da obra que o p •. Uieger, tam­
bem jesuita, publicou em latim Universae 
archilcclUl'rre eÍ1'ilis elementa etc. Vindobo­
nm, 1706. Rieger, que vivia em Madrid, 
ajudou-o na traducção. 

Ureúa ( ltla .. quélll de) Reflexioius sobre la 
arquitecturll. ornato y musica deI templo. 

• Madrid, 1780 . Murillo n.o 6887. 
IlijOlm (ltlanuel) Man ual de arquitectura. 

Madrid; Mariátegui. 
Llaguoo y Arni .. ola. Noticias de los ar­

quiteelos y arquitectura de' Espana por .. 
ilustradas y acrecentadas con notas, adicio­
nes y dQeumentos por D. Juan Agustin 
Cean-Be"lDudez. Madrid, 1829, 4 vol. 
Obra de grande valor. Collecçãú do auctor. 

Caveda (José) Ensayo h~torico sobre los 
diversos generos de arquilectttra empleados 
en Espana desde la dominacion romana 
hasta nuestros dias. Madrid. Ha uma Irad. 
allemã de .-. De,yse e F .. anz Kygle ... 
Stuttgart, 1808. Possuimos a trad. aU. A 
Bibliotheca do Porto teijl a ed. hesp. 

II. ArchHeclUl~ militar 

Rojas (Christoval de) Teo1'Íca y prática 
de (ortificacion, conforme las medidas y de­
fensas destes tiempos. Madrid. 

Ba .. ba (Diego Gonçalez de lUedina) 
Examen de (ortificacion. Madrid. Salvá faUa 
de edições posteriores. de 1608 8 1609. 
Murillo cita a data 1090 em o n.o S4U, 
mas emenda 1099 em o n. O 3987. 

Rojas (Christoval de) Compl'/ldio y breve 
r'esolucion de (orlificacion ele. Madrid. 

ltlu~ (Vicellte) Arquitectura militar. Mal­
lorca. 

Ad .. ada. (AlolI.o de Cepeda y) Epito­
file de la for!ificacion modern(t. Bruselas. 

ltled .. allo (Sebastian Ferllandez dc) 
El archilecto perfecto en el arte militar. 
Amberes. 

m. Pintora 

Gueva .. a (Don Felipe de) Comentarios 
de la pintura. Tratado da segunda metade 
do sec. XVI, publicado por Antonio Ponz 
em Madrid, 1788. Collecção do autor. 
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1626. Butron (Jo,.o) Oiscurso. apo/ugelicos e/I 

que se defiende la ingemâdad dei arfe de la 
Pinturn. Madrid. Collecção do autor. 

1633. Carclocho ("incencio) Dialogo .~ de la 
pilltura, su defensa, origen, esencia, de­
finicion, modos y diferencias. Madrid, 2." 
ed. ibid. 186l>. Collecção do autor. 

H119. Puchero (Franciscu) Arle de la pintura, 
su antiguedad y grandezas. Sevilla. 2.' ed. 
Madrid, 1866 em 2 vol. 8.° Collecção do 
autor. 

16 . • Jlartinez (Jul!lepe) Discursos practica­
bles dei nobilisilllo arte de la pintara, sus 
rudimentos, medios y fines, que ensena la 
experiencia. Ms. Editado por D. Valentin 
Carderera y Solano. Madrid, 1866, 4.° O 
autor viveu de 1612-1682. 

1691 . .Ilidal~o (Joseph Garcia) Principios para 
. I'studiar el nobilisim) arte de la pintura, 

con todo, y partes deI çuerpo bumano. S. 
1. n. d., segundo Murillo (n." 2084) que sup­
põe a data 1684. Cean Bermudez cita a 
obra duas vezes. Dicc. vol. I pago 7 e II 
pago '167, com a data t69!. 

1715. Paloruino (\ntonio Puloruino y V('­
lasco) bltlsro pictorico vid. Biographia. 

1730. ,\yala. (Fr. Juan Interian "'e) P,clor 
christiallllS el'uditus etc. Madrid. Ha uma 
trad. besp. El Pintor chrisliano, y erudito, 
ó tratado de los errores que suelen come­
terse frequentemente en pintar, y esculpir 
las Imagines sagradas. Traductor D. Lui .. 
ele Durán y de Dalltero. Madrid, 1782, 
em 2 vol. Ha uma trad . ital. por t;ltta­
della. Fcrrara, 18l>4. Possuimos a trad. de 
1782. E'livro extremamente curioso, e muito 
um para o estudo da pintura bespanhola. 

1789. Tebano (Pllrrasio) Arcadia piclOl'ica en 
sueiio, alelJoria ó poelllll pro~aico sobre la 
tporia y práctica de la pintura. Madjid. 
Escripta por P. T. pastor Arcade de Roma. 

i79!S. Duerta (Pedro Garda de la) Com­
r1Ie1ltarios de la tlintura enra/lslica del pin· 
cd. Madrid. • 

1822. Eu.ebi (Lui8) &tlsn.,,!) sobre lns diferentes 
escucla.~ de pilllura. Madrid. 

IV. Ourivesaria e Joialheria 

1569. Var,;all (Bcrnardo Perez de) De re 
'melalica en el qual se' tratan muchos y di­

versos secretos dei conocimiento de toda 
suerte de minerales, de como se deven bus­
car ensayar y beneficiar. con otros secretos 
e industrias nolables para los que tratan 
los ofllcios de oro, pIa ta, cobre, estano, plo­
mo, azero, bierro y otros metales. Madrid, 
no frontispicio diz 1l>69; no fim 1l>68. Sal­
vá II, pago 368. 

1!S72, Arphe de VUlafaÍle (JOllO) Quilalado,' 
de la plala, oro y piedras. Valhadolid; 2.' 
ed. 1l>98, muito augmentada; 3." ed. ]678, 
a qual é uma reproducção das duas ante­
riores. e Ror isso mui estimada 

1!S8!S. \rpbe y "lIlafane (Juan) Escultor de 
Oro y Pinta. f)e varia commensuT"acion para 
la E&clllptltl'a y A rq!tileclura . Sevilla, 1l>8l>; 
DO fim dv 3.° livro diz 1l>87, anno em que 

• 

foi posta á venda. Ha edições posteriores 
de 167;$, 1734, 1773, 1'79;$, 1806; esta ul­
tima em 2 vol. Murillo mcnciona-as todas, 
menos as de 167lS e 1734, que se acham 
em Salvá; na de 1773 poz Murillo a nota: 
6.' ed., augmentada por Pedro Enguera; 
na de 179l> a nota 7. ' ed. ; na de 1806 a 
nota ~ ultima ed,çeio, augmentada por Josef 
Assensio y Torres, que SLirling diz ser n 8.' 
-- De'ie pois baver entre as edições de 1l>8l> 
(aliás 1 ;$87) e a de 1773, mais duas, além 
d:ts de 16il> e 173\, cujas data~ não pu­
démos encontrn,r. Nicolau Antonio cita uma 
ed. de 1l>89 em Sevilla, que Salvá julga 
duvidosa. A cd. de 1734, que no fim diz 
173l>, e que é citada por Salvá, como sendo 
a 4. ' , já conlém os aditamentos lie Enguera. 
Em co lusão: são, ao todo, oilo edicões 
d'esta importantissima obra. Na Bibliotheca 
do Porto ba ed. lanto do Eswltor, como 
do Qflila/ndo/'; Vid. para a Bibliograpbia: 
Nollcias IV pago 101-103; Diee. -l, pago l>9 
Salvá II pago 3l>7-3ll9; Stirling; Murillo 
n.OS 32, 1l>ltl, 206l>, 2066 e 2220. 

1l>8 7. O llleSIllO. Dcscripcioll de ln traça y ornnto 
de la custodia de Plala de la Sallcta 19lesia 
de Serílla. Sevilla. Com grav. e retrato do 
aulor. Cean Bermudez reeditou este opus­
culo em 1800 (Dicc . I pago 60-63) de um 
modo incompleto; lambem não é completa 
a reimpressão de Ponz Viage de Espana 
vol. IX pago l>7. Zarco deI Valle publicou o 
complelo na Revista El arte en Espana vol. 
III pago 174-196. Vid. no AIusl'U espl/1l01 de 
IllIttgtledlldes rol. VIII o estudo de Rosell y 
Torres, sobre a custodia de Arphe. 

Insistimos, muito de proposito, n'este opusculo, para 
provar a imporlancia que ligaram em Hes­
panha á. obra prima de Arphe, e mostrar 
que o arlista tinha a consciencia plena do 
seu valor, a gloria e a posição social. 

1l>97. 8elvcder (Juan dc) Libro qeneral de las 
reducciones de plata, y oro de diferentes 
leyes y pesos, de menor à mayor cantidad, 
y de sus intereses ó. tanto por ciento, con 
otras regIas elc. Lima (Peru-America). 

iGl1. Prw';lI1atica y nueva orden, cerca de las 
colgaduras de casas, y hechura de joyas 
de oro y piedras, y pieças de pIa ta, y en 
la fórma que se han de bazer labrar, Y. 
traer, y olras cosas. Madrid. Importanle, 
porque foi lambem lei em Portugal. 

1623. Cl\lItlllo (.Juan Fcrnandez dei) Tratado 
de cnsayadores. Madrid. 

iMO. Barba (1\.lvaro 1\.100110) Arte de los me­
tales, en que se ensena el verdadero bene· 
ficio de los de oro, y pIata por azogue. EI 
modo de fundirlos todo!> etc. Madrid. 2.· 
ed. Madrid, 1770, com o tratado de las an­
tiguas minas de Espana que escribió D. 
1\.100110 Carlllo y Llu"". 

ilH3. Jlontlllvo (Lulz Derrlo de) Informe deI 
lic. Don L, B. de M. deI nuevo beneficio 
que se ha dado a los metales ordinarios de 
Blata por azogue, y pbilosophia natural a 
que reduce el methodo y arte de la mine­
ria. para escusar a todos la perdida y con­
sumido de azogue etc. Mexico. " 
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1700 .. Platero •.. Apologia historico-polilica de la 
antiguedad y nobleza deI arte insigne y 
liberal de Plnteros, con los establecimien­
tos y ordenanzas esenciales pf1ra su pun­
tual exercicio y observancia precisa de las 
leyes deI oro y de la plata en todos los rey­
nos de Espana. (Dada á luz pela confraria 
de Santo Eloy no anno de 1700). Madrid, 
1804. FoI. XII-37 pago 

1781. Soenz Dil'Z (O. ltlartill Dll'~o) Manual 
de joyeros, con la teórica e práctica para 
con brevedad sacar la cucnla deI valor en 
que se venden y compran los diamantes y 
demas piedras preciosas; y lambcm cl oro 
y la plata. Madrid; grosso voI. de LVI-
712 pago (!). 

\' Uiographia 

171!)' Palomlno (,\lItonlo PUIOOlillo " "e­
la.eo) mais conhecido pelo nome que pre­
ferimos. EllIlllS ('O pic/orieo y escala oplica. 
Tomo L Theoriea de la pintura en que se 
describe su origen, essencia, especies, y 
qualidades, con -todos los demas accideqtcs 
etc. Madrid, 17US, tomo n. Praetica de la 
J'inlllra (sobre os diITerentes processos de 
pintar), Madrid, 172 \; o frontispicio gra­
vado diz 1723 ; ambos o~ volumes teem dois 
frontispicios, um gravado e o outro im­
prcsso. A pago 231 d'este tomo II começa 
o tomo III, com paginação seguida até 498 
e o titulo El Parnaso ('spanal pmtareseo latl-. 
reado tomo III con las vidas de los pinto­
res, y estatuarios eminentes espanoles . . . 
y de aquelles estrangeros etc. Madrid, 1724. 
Esle lomô III anda sempre ligado ao II, 
formando a obra apenas dois volu::nes folio. 
Collecção do autor. Obra importante, escri­
pta em 17Hi (!) quando em Portugal nin­
guem sonhava sequer na biographia dos 
nossos artistas. 

1742. Palomlno (Antollio Pulornlno " Ve-
108('0) Las vidas de los pintores y t!statua­
rios npafioles que con sus heroicas obras ... 
y de aquelles estrangeros illustres, que han 
concurrido en estas pro vinci as etc. Londres, 
1742, 8.° E' um extracto da obra antece­
dente (3.· parte) Collecção do autor. Ha uma 
traducção franceza Paris, 1749, que lambem 
possuimos. 

1788. Silva ( .... Dejon de) Diccionario de las 
nobles artes para instruccion de los aficio­
nados, y uso de los profesores. Contiene 
todos los terminos y frases facultativas de 
la. Pintura, Escultura, Arqui~ectura y gra­
bado, y los de Albanileria ó Construccion, 
Carpinteria etc. Segovia, 4.° de V-217 pago 

1800 ~ean Dermudez (Juan A;;ustln) Dic­
donario historico de los mas illlstres profno­
res de las Bel/as A rlcs til Espana. Madrid, 
1800. Em 6 vol 8." Esla obra do benemeri­
to auctor, que é indispensavel para o estudo 
do. historia da arte na peninsula, foi pu­
blicada pela Academia Real de S. Férnan­
do. Comprehende os Iluminadores, Esculto­
reI, Pintores, Plateros, Vidrieros, Rejeros, 
Bordadores y Grabadores en dulce y en 

hueco. Exclue, port!lDto, os arquitectos, cuja 
historia lem de ser estudada na obra qu~ 
Cean Bermudez publicou conjunctamente 
com Llaguno y Amirola em 1829, e na de 
Caveda. . 

1839. Furlõ (A.) Dicciol/ario histórico de los il­
lustres pro(esorcs de !tu lJellas A I'ies I!tl Alal- . 
lorca. Palma, 8.· VIlI-292 pago 

\'/' Eslhel:ea e Philosophia lIa arte 

1lH9. (Varehi (RenetleUo) Vid. abaixo 1753. 
Leccion. 

1600. Ri08 (Ga"par Gutlerrez de 1011) No­
ticia gel/era I para la estimacio1i de ta. arttl 
y de la maneri en que se conocen las li­
berales de las que son mecánieas y servi­
les etc. Madrid. 

17li3. Vare"i (Dencdetto l LecclOIl que hizo Be­
nedicto Varqui en la AIJademia Florentina 
el lercer Domingo de Quaresma deI ano 
1 M6. Sobre la primacia de las artes y qual 
sea mas noble, la Escultura, ó la Pintu/,(J 
con una carta de 'Michael Angelo Buona. 
rotti etc. Trad. deI italiano por Don Phe­
lippe de Castro. Madrid, 1703. A cd. ori­
ginal sahiuem Florença, lM9. Collecção 
do autor. 

i 781. ltlontellJeguro ( .\. Arteta de) Diserta­
cion sobre el aprecio y estimacion que se debe 
hacer de los artes praclic;os, y de los que 
los ejereen con honradez, inteligencia y 
aplicacion. Zaragoza. 

1786. Cacho (Celedonlo Nlcola. de Aree ,,) 
Conrrl'saciolles sobre la escultura, compen­
dio historico, teorico y pratico de ella. 
Para mayor iluslracion de los jovenes dedi­
cados a las Bellas Artes de Escultura, Pin­
tura y Arquitectura. Pamplona. E' pos­
vel q lIe seja a obra que o nosso Cyrillo 
Volkmar Machado publicou, anonyma, em 
1794 Conversações sobre a Pintura, Escul­
tura I' A rchÍleclura. Lisboa; sem prologo, 
nem nome do autor. • 

i 788. ltlartillez (Dr. Franei.eo) Introduccion 
ai COllocimielllo de las Bel/as A rle" ódio·· 
cionario manual de pintura, escultura, ar­
quitectura, grabado etc. Madrid. 

APPENDICE III 
(Vid. nota 31) 

Throughout the middle ages Portugal (ormed one 
ar a number or independent kingdoms into which 
lhe Peninsula was divided, and it cannot be said 
to have been distinguished by any special pre-emi­
nence, stronger spirit or nationalily, or greater apti­
tude for culture than lhe olher states. The same 
long-enduring struggle wilh lhe Mahometan invad­
ers had taken place in Portugal as in mos! olher 
parts of lhe Peninsula, and the visible evidences 
of the some time domination or lhe alien race became 
as strongly impressed on the arts or Portugal as on 
lhose or any part or Spain. (1) Apart from extra-

({) Já aqui temos um erro grave: a. IIrongly impre .. ,d I 
Sobre que base assenta o sr. Robinson semelhante asserção f 
Nio sabe o sr. Robinson que os arabcs foram definitin-
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neous influences, which manifested themselves at 
certain periods, and were, from obvious callses, dif­
ferent in the two counLries, H may almost be assu­
med that there is ;no more real necessity for treaL­
ing of the art of Portugal as a development apart, 
than lhere would be for dealiug separately with 
lhat of the several provinces of Spain. At a cerLain 
period however, Portuguese art did undergo a power­
fui exLraneous influence or fashion of wich some 
account should be given. 

The early connectio~ of Portugal wiLh India, whe­
re important colonies. were ullimately eslablished, 
in lhe long run certainly exercised a real and ap· 
preciable influencc on lhe decora tive and induslrlal 
arts of .the mOLheI' counlry. Not only at a very early 
period iu lhe 16,h century were objects of Indiau 
art manufaclure importeuein great numbers iolo 
PorLugal, but it also seems evident lhal to a cer­
lain extent popular predilecLion or fashion led to 
these objecls being imilaled in the European eoun-
11'y. (1) 'fhe present exhibilion contains many works 
01' lhis class, amongst lhese may be specified the 
well-known Indo·Portuguese inlaid-wood cabinels, 
caskels, etc, these arE! believed to have been for lhe 
most part made at Iloa in lhe 17 lh. or 18 th. cen­
turies, but it seems highly probable lhat articles 
of furnHure of this style were also currently made 
in Lisbon, Opor to, Evora, and other PorLugues~ 
towns. But in Portugal lhe mas ter art - archiLec­
ture even - at lhe beginning of lhe 16 lho century, 
displays marked evidence of lhe importatitln and 
adoption of Indian forms of ornamenLaLion, eLc; 
a natable instance may he cited in lhe famous uca­
peUa imperfeita, li lhe unfinisheu chapei allached lo 
lhe great church of Datalha. Thal florid ~nd ornale 
strucLure displâys in facl a mosL exLraordinary mix­
ture of transitional Gothic and Hindoo ornamenta­
tion. Some lime laler in the 16 lh. cenlury, in lhe 
choir of lhe Jeronymile church at Delem, elephanLs 

meote expulsos 'de Portugal, do Algarve, em i H9, conti­
nuando em Hespanha até 1 ~92, mais dous seculo5 e meio 
n'uma po,ição privilegiada, e depois d'isso, ainda mais de 
um seculo (até i61O) n'uma posicão influente, sob o ponto 
de vista das artes o ofIicios? Est'as datas explicam precisa­
mente a penuria de monllmentos mos:lrabes das artes e das 
industrias em Portugal. O que viu o sr. Robinson em Por­
tugal ? Lisboa, Coimbra e Vlzeu, tres cida lI's em seis dias; 
não entrou sequer no Alemtejo, na provincia que conserva 
aiuda hoje os modeslissimos restos das reliquias mosarabes. 
A lIespanha, porém, está coberla d'ellas; e nã.o sã.o rdiquias; 
são monumentos de primeira ordem. e d~ todo o genero, 
architeclUra re ligiosa, profana, militar, e numerosissimos tra­
balhos industriaes, incluindo - nole-se bem I - tratados 
theoricos e livros de ensino alé ao sec. XVIr. (Arenas, 
1633.) . 

(I) O sr. Robinson faz nova confusão. lá dissémos e pro­
vámos em oulro logar (Album da Expo.ição di,II·ictal·de 
A "eiro, secçãll; TecidoA) que é mister não fazer novas phan­
tasias a proposito do e tylo ou arte indn-lIorlugueza; que ha 
a distinguir: l. 0) Producção das colonias (Góa, etc.) com. 
artifices indigenas. trabalhando por encommendas e desenhos I 
da Europa; j.O) Producção dos colonos semi-indigenas, nas­
cidos de casamentos mixtos; 3.°) Producção de artifices se· 
mi-Indigenas e· indigenas trazidos para Lisboa. por especu­
laçl0, e a pedido da cÓrte; ~.O) producção nacional, em 
Lisboa, nos conventos o casas de lavor sobre desenhos e 
modelos orientaes. A questã!> é pois complexa; facam uma 
exposição especial d'esses productos, juntando os que exis­
lem dispersos pelo paiz e nos museus da "Europa, e depois 
tirem as conclusões. 

I are introduced as prominent ornamental feaLures. (1) 
The Emmanuelito sLyle in short, as the peculiar 
phase is termcd which arose during . the reign of 
lhe great Portughese monarch, Don Emmanuel (1495 
1li21, frequently displays lhis Illdian influcnce in 
the most unmistokable manner. 

'Ihcre is evidcnee even, that during lhis period 
original monumenLs of Hindoo sculpture of consi­
rlerable size were brought over to Portugal. At this 
Jay in lhe grounds of lhe aneient villa of Penha 
Verde at Cintra, lhe country hou~e of Don John of 

I 

Castro, may be seen many specimens of such seul­
pture brought home by the great navigalor. (2) 

(Calaloglte of lhe sppciat lo(w exhibit;oll of ,çpallish 
anr/ porl//glll'Se arl, Soulh Kensington Museum, 1881 
na Introducção, pago 11) 

APPENDlCE IV 
(Vid. nota 33) 

Anlonio Prestes. Aulo da Ave-lil,/ria cd. de Tito 
de Noronha, Porto, 1871, pago 67-76. 

Figuram entre outras pessoas, as seguintes: Bom 
proposilO, que é mestre d'obras; Bom trabalho, BOI/1 
serviço e Bom cuidado que são pcdreiros. 

Enlra o Diabo, veslido ti i/alicll/a, que vem enga-
nar o cavalleiro, e diz: 

~leMtre 
.Diabo 

ltlestre 
Diabo 

Y porque afficionado 
fuy mucho a su exercicio, 
a ver, senor, he Begado 
lo que ha edificado. 
Entende d'islo? 
De ab i1licio 
algo se me enliende d'Ísto. 
De arquitecto? 
Si Senor, yo vos prometo 
que deI no me quede el resto. 

Ca , 'al1l'iro Saiba que é saber discreto. 
Diabo Mas que Cicero se 11ama, 

es quanto 1001' le den 
y mas musico que quicn? 
que Arislogeno, la fama 
de MiroD, es dei tanbien. 

(I) Onde é que o H. Robinson viu tal cousa? Faltava só 
isto: os elephantcs. como motivo de ornamentação, no coro, 
a concordarem com os macacos d!> Ganges, e os periquilos 
do Brazil, descobertos por Alr. Quinet. 

(~) Os manl/ specimens reduzem-se a tres I E eram tres 
apenas, em i 789. Ê assim que falia o sr. Rohinson, que de­
via ter aberto o livro ÚO seu patricio Murphy, o primeiro 
auclor que deu nOlicia desenvolVIda das anliguidades india­
nas da Quinta da Penha Verde: .são duas inscripções em 
sanscrito, uma d~s quaes tem alguns relev&s de figura: a 
terceira representava • un centanre à qui ii manque la lête 
Ot qne fai Irouvé d'un travail passable. Ces Irois monu­
ments sont les restes des curiosités apportées d'Asie. (Voyage 
ell Porlugal dana les annie. 1789 et 1790, traduit de ['An­
glais de Jacques Morphy. Paris, 1797, vol. II pago U9). O 
sr. Visconde de luromenha, que escreveu a rc peito das 
inscripcões em 1838 (Cilltra plllture'la pago 60 e seg) já 
não falia do centauro. O sr. Robinson esteve em Portugal 
só cm novembro de 1865. t preciso muita phantasia para 
architectar uma Iheoria da influencia da p.sculptura indiana 
sobre Femelhantes curiosidades.' De pas agem notaremos, que 
um fidalgo da casa de Souza, então enviado na Suecia, af­
firmou a Murphy que as antigualhas indianas haviam sido 
trazidas da Ind ia pelo Vice-rei D. Constantino do Bragança 

I 
em US66. Laffiteau. (Hi,'oire deI décou"erte. ti conqu~tel 
de. Portugai •. Paris, 17ai, , vol.) allribue a importação a 
Diogo do Couto. 

• 



Cavallelro 
ltlt"l!Itre 
Cavalleiro 
lUel!ltre 
Cavallelro 
Diabo 

Ha cdificios, tengo andado 
para veIos 
todo el orbc, y soy de hazeUos 
maestro, he eJificado 
por Roma, Italia, hartos d'cUos. 
Foi invenção soberana. 
Alegram se n'eUa cegos. 
Esta invenção de quem mana? 
De Grecia. 

Foi graciana. 
Los primeros fueron gregos; 
despues de labrada en Greéia 
hizo Roma 
d'ella su rumana poma; 
y desde entonce la Persia. 

Ca"allelro Sabc d'ella o que 'soma? 
Diabo Yo sé las colunas doricas, 

y corinthias, y sé mas, 
las ionicas de la paz, 
de la guerra las theoricas; 
sus lalles, basas, compas; 
pero aca su manicordio, 
sus reloricas, 
siguen olras melaforicas 
adversas de su exordio; 
por las corinlhias las doricas, 
dorieas por las lheorieas, 
ionicas por las loscanas, 
las toscanas por las ionicas; 
no sabeis do estan las do ricas, 
ni eorinthias, todas vanas. 
La misma transmigracion 
van pedes tales 
mezelados, los prineipales 
eon los que no fue razon 
que llegassen a ser tales. 
Mas, seno r, los capileles 
sin los frisos, arquitrlfves, 
fronlespicios sin conclaves 
pinlan todo el triste ApéIes 
que se muera a siete lIaves; 
el punto desto se calla, 
y cl liempo cnsaya 
que no passe de la raya 

• do voluntades Ia talla 
es el juzgo de mas vaya. 
Por la qual razon, motivo, 
si aca en la arquitetura 
quieren obra limpia y pura 
yo la sé, yo la rebi vo 
adó muere su escriptura. 

Ca"allelro E a, prova d'ella? 
Diabo En toscano 

muy a la suma 
la escrevi, aI no presuma; 
deUa el gran Sebastiano 
fue la tinta, yo la pluma. 
Y en siglos de edad dor ada 
por ViIlaIpando en Espana 
fue traduzida y sacada 
deI toscano; es sublimada 
su tradueion, cosa estrnõa. , 

C.vallelro Havcis algo edificado 
de arqüitetura? . 

Diabo Y quien. fuc sue compostura, 
suo mosayco, su labrado, 
su alabastro, su pintura? 
Yo, senor, ed1fiqué 
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ltloço 

Diabo 

un tiemplo, loor y fies ta 
ue Minerva, y le labré 
de bronze metal, y fue 
la maxima; otro a Vesta 
labré de los principaIes 
quc he labrado, 
cn el qual fue celebrado 
de las virgenes Vestales , 
por su dios he edificado; 
otro a las mil maravilhas 
a la Cobdicia, tan bueno 
que es vergel de lo terreno 
dó hazen muehas apillas 
los deI suyo, e deI ageno; 

labré a la Sin-justicia, 
Sin-senteneia, 

• 

otro de summa excelleneia 
de dos naves, amccicia 
la una, la otra adt!rellcia. 
Otro a Baeho, d.e ornamentos 
de sublime ornamentario, 
de lindos compartimentos, 
aI qual llaman los sedientos 
sacro templo Bacanario; 
alli los Baehos eaudales 
y los otros mas medianos 
y mas chicos 
todos van beber yguales, 
lodos beben por sus manos 
y los ricos. 
Assi, senhor, folgo eu 
de vossa mercê saber 
fazer templos de beber; 
seja isso por bem seu, 
praza a Deus" que esse é o fazer. 
Epicurios su fortuna, 
su alegria 
alli hazen confraria, 
alli hazen Isol y luna, 
dia, noche; noche, dia. 
El otro antigo edifieio 
Pantéon templG romano 
quien le trassó, quien? mi mano: 
quien le labró? mi offieio; 
prueva mi Sebastiano. 
Los theatros de MarceHo, 
obra altiva, 
los labré de piedra biva; 
en elIos veran mi seUo 
si el tiempo no me lo priva. 

Bom trabalho 
Diabo 

Fez isso longe d'aqui? 
Roma, Italia. 

Bom trabalho Olhae as perfias. 
do galego; longas vias 
longas mentiras. 

lUoço Assi. 
Bom trabalho Galegos são más fatia!!; 

ltlel!ltre 
Diabo 

o senhor faUa á boa guisa, 
e não revira; 
elIes dizem que é mentira 
porque é longe Galiza; 
como estiras a tua tira. 
E a que vem a esta terra '1 
Mostrar mi saber, mis manos; 
suena aná que lusitanos 
su gusto, aora se encierra 
en etlifieios romanos. 
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Cavallelro 

ltloço 

Dlnbo 

Dom trabalho 

Do~ lIIervlço. 

lUestre 

Diabo 

Mestre 
Diabo 
Cavallelro 

Diabo 

Ca"allelro 

Me.tre 

Diabo 
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Eu sou um dos que estão postos 
n'esse gosto, 
que não vi melhor composto; 
hei-o por gôslo dos gôstos, 
jámais lhe virarei rosto. 
Bofé que sois necessario 
muito cá por arquitelo ; 
dareis trigo; cá em secreto. 
vos abrirei um almario 
cá. dos meus, o mais discreto, 
mais perfeito, mais supremo. 
Sabei, Mestre, 
que o de fóra, não se adestre 
mais, aqui tem graça estremo. 
Tudo o nosso acho silvestre, 
muito grosseiro; o de lá 
é mais d'arte, lastra mais 
no atilado. 

Somos laes 
que natureza nos dá 
e~tranhos por naturaes: 
são tão certos os esprilos 
portuguezes 
revesarem muitas vezes 
os gostos, os appelites, 
que d'hi nacem taes revézes. 
La origen y juridieion 
deI mejor de aliá penetra; 
puso aliá lo bivo, e setra; 
acá los treslados son 
no tan perfecta la letra. 
Eu não sei más traquinadas, 
de lavores; 
mas ha cá arquiletores 
que arquitetam lambusadas, 
vem picanços, vão açores. 
Dizem que farão de patos 
gaviães, de melões trigo, 
em tanto repimpam o embigo: 
quando olhaes os pobatos 
fica o trigo papa-figo. 
Se esses não achassem cá 
intcrprétes, 
não seriam elles cacetes. 
Sômos nós, sempre em nós ha 
pôr por pilotos grumetes. 
Senor, que traça, o que lavra 
ne castillo? 

Uns tres portaes. 
Son de arquiletura? 

• Os mais 
Graves d'elIa. 

Gran palabra; 
obra tosca? 

Não. 
Pues? 

Quaes 
nos melhor cair em graca. 
Hão se d'abrir 
d'esta banda. 

E hão de' vir 
co'estas guardas, emfim traça 
que mais pera aqui comprir. 
Um castillo inexpunable 
hize em Asia que 0016, 
su fama, cosa notable ; 
tan alto, tan admirable 
como êl vano de Nembr6; 

C&\vallt-iro 
Dlllbo 
lIoço 

Cll vulleiro 

~Ioço 

Diabo 

Uestre 
Cava'leiro 

tres porlales le tracé 
de mis motivos, 
tres guardas liene, que bi ,-os 
que las miran, ponen fé, 
que no ay mas superlati\'os. 
El debucho de los quales 
traygo aqui, si quiere velIo, 
hazer le servicio en ello; 
son figuras naturales, 
no discrepan un cabello. 
Mostre m'o. 

De buena gana. 
Não ha mais, 

MoYlra o debllcho 
sc o fez. 

Mestre, não gabaes? 
isto é cousa soberana; 
gentil mão. 

.Máos tres portam:. 
Senor, mire la cornija 
y el remate. 

Habilidade. 
Tem isto grão magestade; 
por certo que regosija 
pera q1le é senão verdade. 
Isto é bom, está severo. 
O desenho 
do que começado t~ho, 
já me afronta, não no quero, 
o que quero, esta arte, engenho. 
Mestre, nós façamos conta 
vós e eu; por escusado 
hei·o até qui começado. 

Dom trabalho E assi pagam d'essa ponta 
Bom trabalho, Bom cuidado 
Bom serviço! 

Assi escusaes, 
sem petição. 

Rom trabalho 
Dom aerviço 
Bom euidado 

Que farão c'o eUa na mão! 
Bem digo eu. 

Ora no mais ... 
ltJoço 
111estre 

Ca"ollelro 

Diabo 

Bcijae agora o tordião. 
Já este mal é in eterno; 
tempos ha que está. em deposito. 
não ser novo nem mo~erno, 
virem a acabar em inferno 
começos de Bom proposilo: 
inda mal. 

Bom .rascunhado 
de guardar 
tem estas guardas singular. 
Vea el modelo labrado 
quan mas tiene que alabar. 

Em 1879, em as notas ao Ms. de Francisco de 
HoUan a Da Fabrica q/le falll'ce á cidade de Lisboa 
pago XII·XIV, chamámos a aUenção do publico pela 
primeira vez para esta passagem do A 1410, tão nota­
vel, e apesar d'isso tão esquecida. Interpretámos en­
tão o nome Scbastiano, como sendo o de Serlio, 
cujas obras o theorleo hespanhol Vilhalpando tradu · 
ziu em 1M3 (vid. retro, no Appendice II, a citação 
da list", blbliographica); apontámos para o exemplar 
da traducção na Bibliotheea ~o Porto, e emendámos 
o t\rro commettido pelo sr. Th. Brnga, que datou o 
A uto de 11)30. Dois annos depois copia o sr. Th. 
Braga, que até aUi não havill repnrado na citação, 
a mesma passagem (Arte portugucza na Renascença 
§ 1.. A architectupa portugueza Queslões de littcra-
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IIlra e arle portugueza. Lishoa, 1881, pago 163,) e 
acha que o Sebastiano é o Basliano da San GaIlo 
U8t-Um!. (Vid. Vasari Le vi/c voI. XI pago 200.) 
Se a questão se resumia apenas em querer contra­
dizer o que é clarissimo, então podia o sr. Th. 
Braga imaginar outro quaJquer architecto da Re­
nasccnça, e baptizaI-o gran Sebasljalio; como o nome 
Vilhalpando não lhe convem, passa-o em claro. 
Visto o § A rchitectura porluguezCI entrar no domi­
nio d'este nosso Ensaio, sempre diremos que o sr. 
Th. Braga accumulou aUi os arrazoados mais phan­
tasticos; o illustre escripLor teve a habihdade de 
condensar em 23 paginas os devaneios mais hila­
riantes que Carmo Velho Barbosa, Agostinho RebelIo 
da Costa, o critico d'arte Garrett, que já conhcce­
mos, ele. espalharam por algumas centenas de pa­
ginas. Parece que se está lendo um opusculo do 
faIlecido Abbade de Castro! Compilava assim. O sr. 
Th. Braga não tem pois a responsabilidade da maior 
parte das cousas que imprimiu, mas quando põe 
materiaes de sua casa, diz d'estas: (pag. 162) 

ttO estyto classico da archilectura, no sec. XV e 
XVI, oppoz á efllurescencia gothica, ao dithyrambo 
das formas, á floresta de linhas, uma parcimonia 
de simplicidade, certa pureza e symetria, e uma rc­
producção das ordens gregas, confundidas o empre­
gadas com arte.)) De maneira que o sr. Th. Draga 
ainda em 1881 ignora o que está provado ha meio 
seculo: que os architectos da Renascença, sem ex· 1 

cepção, conheeiam apenas as ordens romanas. O il­
lustre escriptor parece que nunca ouviu falIar no 
architeclo allemão Schinkel(l781-18H), quedes­
cobriu as ordens grcgas n'cste seculo. Um folhcli­
nho muito popular, que anda lá fóra por muilas 
mãos, diz isso: Alois Hauscr .. UI'bel" SalllenordnulI­
gell. Drei populãre Vortrãge. Wicn, 1872, 8." de 60 
pago Ou e~Lão consulte um livro vulgar, que cx.istc I 
em quasi todas as nossas biblioLhecas: Entl'P/irllS 
811r I'archilectllre de Viollel-Ie-Duc. Paris, 1863. 

No mesmo volume das Questões figura depois da 
Architeclura portugueza como § ~.o: Gr(Í.o- Vasco­
Determinação historica da sua personalidade - 16 
pago e corno § 3.0 Gil Vicente - Ourives e poeta-
36 pago Em a 110ta 28 referimo-nos a esles dous ca­
pilulos da historia da arte nacional, sobre os quaes 
estamos publicando trabalhos especiaes. (A pil/lllm 
porlugul'zn nos uC. X r e X V I Porlo, 1881. .4 Cltsto­
dia de Belem e slIa rrcollslrucfão; ms. inedito; con­
ferencias publicas, feitas em Lisboa em junho de 
1882, e no Porlo, em oulubro de 1883). E' tão im­
possivel eutender o imbroglio que o sr. T11. Braga 
faz com o Grão Vasco, como a fusão do ourives c 
poeta Gil Vicenle. Os srs. Camillo Caslello Branco e 
Brito Rebello desfizeram o segundo castcllo; não le­
mos aqui tempo para desfazer o primeiro; basta ac­
centuar que ao sr. Th. Braga falta a primeira con­
dição, indis~nsa'Vel, para tratar de semelhantes as­
sumptos: o estudo por autopsia, não faUando no es­
tudo da historia da arte, a que é exlranho; á dala 
cm que escreveu, não Linha visto nem os quadros 
de Vizeu nem os de Thomar, nem os dll SelubaI, 
nem os de Evora etc.; como não linha visto li custo­
dia de Belem Isto é duro de dizer, mas é à ver­
dade. A custodia de Belem sahiu só uma vez do 
gabinete de numismalica d'EI-Rei (onde se acha) 
para Paris, em 1867, e na primavera de 1882 para 
a Exposição de arte ornamenlal de Lisboa. 

Ora o sr. Th. Braga nUDca foi a Paris nem ao 
gabinete, antes de 1881, e escreveu o seu estudo 
pcrante o clic/ié da levista Â rles e Lcltras. 

Por isto ~e YC que os poetas nacionaes pouco 
aprenderam em historia da arte desde 1846, desde 
o fundo 1I0r/llClurlo e o episotlio moirisco de Almeida 
Garrett (vid. a citação, no texto da conferencia) até á 
floresta de linhas do sr. Th. Braga. 

JOAQUIM DE VASCONCELLOS 

SECÇÃO DE ARCHEOLOGIA 
MONmIENTOS NACIONAES 

Extracto do 'R...elatorfo da COlllmissão dos éMonll7nentos 
;J\(acionaes apresentado ao 1//. 010 e Ex.mo Sr. éMinistro 
das Obras Publicas, Commercio e Industria, em 1884, 
pelo presidente da referida CONllllisscío, que foi aucto­
risado a farer esta publiéação. 

tão limitado pessoal e um tão avultado numero de 
desenhos de demorada execucão, não seria suffi­
ciente para cabal desempenho· da mesma commis­
são, entretanto, reservei-me propôr o seu aug­
mento, logo que o desenvolvimento d'este serviço 
o exigisse. ' 

• ••••••••••••••••••• o ••••• • •••••••••••• •• 

Em portaria de. 29 de dezembro de 1881 do Foram apresentados com as respectivas guias, 
Ministerio das Obras Publicas fui nomeado para no dia 24 de janeiro de 1882, dois empregados 
a commissão incumbida de tomar conhecimento I da repartição das Obras Publicas, os srs. Francisco 
do estado em que se acham os monumentos na- , Maria Pereira IIeitor de Macedo, conductor de 2.· 
cionaes, para levantar as plantas, medir e dese- classe, e João Lino de Carvalho, conductor auxiliar. 
nhar as fachadas e córtes dos edificios publicos e O sr_ Heitor de Macedo tendo recebido ordem 
dos monumentos do reino. superior para outro serviço, por esse motivo re-

Em virtude da auctorisação concedida pelo qnisitou-se oulro desenhador para supprir a falta 
·ex. mo ~linistro, requisitei o pessoal que julguei ne- do que fÔra exonerado, e apresentou-se n'el'ta 
cessario para dar eomeço a esses trabalhos, isto oommissão o sr. Francisco Corrêa LeoUe Junior, 
é, um secretario, dois desenhadores praticos em conductor de 2.· classe, em 9 de março do mesmo. 
architectura civil, e um servente. Posto que um Conrorme a classificação dos edificios e monu-
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mentos nacionaes que foi publicada no Diario do 
Governo n. o 62 de :I. 9 de março de :l.88i, julguei 
conveniente começar os trabalhos a meu cargo 
pelos edificios considerados de primeira classe, 
dando a preferencia áquenes que houvesse na ca­
pital do reino. Foi, portanto, em Lisboa que os 
nos~s trabalhos principiaram, escolh"cndo o mais 
antigo que pela sua cathegoria era o primeiro a 
ser medido e desenhado, e o primeiro a entrar na 
'colleccão architectonica do archivo dos monumcn­
tos n;cionaes. Inaugurámos na cathedral de Lis­
boa esses trabalhos no dia 3 de fevereiro de :1.882. 

Com o inhlilo de se poder avaliar melhor a im­
portancia architectural de cada edificio ou monu­
mento, convinha que as plantas fossem levantadas 
na mesma escala, porque da sua com aração viria 
a reconhecer-se, por um simples relance, qual a 
sua grandeza relativa. 

Assim designei a escála de 0, lIl05 por metro para 
as planlas, e o duplo para os alçados e cól'les, afim 
de que os perfis das molduras e o contorno e delá­
lhes das ornamentacões fiC3ssem bem distinctos, 
e sobresaisse em ludô o cstylo architectonico, pois 
é elle que caracterisa o Iypo adoptado e nos dá 
a mais perfeita idéa do valor e do merito lIo ar­
chitecto. Todavia, ainda que pareça demasiada a 
escala escolhida, confio que o ex. mo Ministro não 
a reprovará, pela evidente utilidade da sua ap­
plicação aos monumentos nacionaes. 

Em virtude do officio que tive a honra de di­
rigir ao ex. mo Ministro das Obras Publicas para 
que pelo l\Iinisterio do Reino se fizesse COml1lU­
nicação aos srs: governadores civis de que as ca­
maras municipaes do paiz seriam consulLadas pela 
com missão ácerca dos edificios publicos de seus 
concelhos. e das antiguidades historicas que n'elles 
houvesse. Consta-me que essa participação se fez 
a todos os municípios do reino. 

Para se colherem os indispensaveis esclareci­
mentos, fiz expedir circulares acompanhadas de 
um questionario, doc. n. o 1, não só para verificar 
o que já se achava mencionado no relatorio apre­
sentado pela Real Associação dos architectos civis 
e archeologos portuguezes, mas para ser informado 
mais circumstanciadamente a respeito de quasquer 
antiguidades, cuja cx'stencia não fosse bem conhe­
cida ou pouco divulgada 

De i38, aos quaes enviei questionarios, sómente 
responderam 33 municipios ! - entre os quaes me­
recem especial menção os de Evora, VilIa Viçosa. 
Coimbra, Vianna do Castello. Alemquer, Selubal 
e de Santo Thyrso pelas minuciosas informações 
archeologicas com que sal!sfizeram ao meu ardente 
empenho, testemunhando que se importavam com 
este serviço publico, pelo que me apressei a en­
dereçar-lhes o meu caloroso agradecimento. 

Para dar o maiOr impulso aos trabalhos d'esta 
com missão, logo que os desenhadores concluiram 
as medições e fizeram os desenhos da planta geral 
da egreja da Sé, dividi a tarefa de cada um, de­
terminei que o empregado Leolle continuasse a 

tirar as medicões e a fazer o desenho da fachadtl 
da dita cathedral, e que o empregado Lino pas­
sasse para o levantamento da planta geral da egreja 
e dos claustros de S. Vicente- de Fóra, monumento 
egualmente notavel por sua architectura, antigui­
dade e origem historica de sua situação, e que 

. estava . comprehendido tambem na L' classe da 
classificacão referida. 

O dese·nhador Leotte deixou incompleto o seu 
desenho a limpo do álçado da Sé. porque foi 
requisitado para outro serviço; e devo respeitosa­
mente dizer que estas mudanças do pessoal, em 
trabalhos d'esta ordem, causam sempre transtorno, 
porque, por muito habil que seja o empregado, 
que venha substituir o que já estava, é diffici­
limo que entre em minucias, de que o substituido 
tinha notas ou esboços, pois não foi o novo func­
cionario que visitou, examinou e mediu o edifi­
cio. Além d'isso, os desenhos hão de apresentar 
desigualdades, e o trabalho atraza-se. 

Seria, pois, para desejar, que não se repetis­
sem as substituições inesperadas dos empregados, 
quando elles estejam entregues a trabalhos segui­
dos e importantes, tanto mais quando pode vir 
d'ahi certa depreciação no resultado dos esforços 
que a commissão tem empregado. Para o sub­
stituir veiu o apontador de 2.' classe, Francisco 
Soares O'Solivand no dia fi de Novembro de 1882, 
ao qual encarreguei de medir e fazer o córte lon­
gitudinal da reFerida cathedral, afim de comple­
ta'r os desenhos d'este monumento, o que executou 
com todo o esmero: e terminou em 1.9 de maio 
de :1.883 : c por esla occasião tive a honra de pro­
pÔr este empregado ao Ex. mo Ministro para ser 
admiLlido cnmo desenhador das Obras Publicas, 
ao que S. Ex.' teve a bondade de deferir (do­
cumento n. O 2). 

Tendo o empregado Lino acabado de levanlar 
e feito o desenho da planta geral da egreja de S. 
Vicente, passou a medir o alçado da frente prin­
cipal do mesmo edificio, e n'esse trabalho em­
pregou bastante tempo, por ser difficil tomar' as 
alluras de tão elevado templo, e dos seus detalhes, 

Encarreguei-o em seguida de proceder ao de­
senho e medição do córte longitudinal, para o 
que precisou ainda mais tempo, visto que as me­
dições para esse trabalho internamente ofIereciam 
maiores obstaculos, por não haver andaimes, so­
bre ludo no logar da cupula, nem serventia para 
o madeiramento, sendo preciso para se vêr o sys­
lema da construcção levantar-se parte do telhado. 
Este conduclor auxiliar não pMe concluir o de­
senho do cÓrte . por lhe faltar a pratica suffi­
ciente, nem podia desenhar os ornatos dos capi­
teis e dos altares, e as esculpturas da ornamentação 
da fachada principal, foi incumbido o desenhador 
O'Sulivand de as executar. Este empregado não 
pMe, todavia, desde logo occupar-se d'ellas, por 
estár então levalltlfl1do a planta geral da Basilica 
do Convento NOTO do Coração de Jesus, á Estl'ella, . 
e sem ter concluido não quiz que tomasse conta 



155 

de outro desenho, pois ha certa ordem de medi­
ções que não convém suspendeI-as para o seu 
mais correcto andamento. 

Para utilisar o desenhador Lino, resolvi que le­
vantasse a planla geral do Real Theatro de S. 
Carlos, por ser a architeclura d'este edificio menos 
complicada para elle a desenhar, sem necessitar 
de ajudante. Concluiu a planta geral e continua 
a fazer o alçado da frente principal, e depois fará 
o córte longitudinal, sendo este o mais essencial 
em todos os projectos, posto que seja tambem 
preciso o outro córte transversal afim de ficôr 
complcto o risco e conhecer-se melhor o systema 
da sua constrilcção; todavia resel'\'OU o mais facil, 
auxiliando-se das plantas e córtes longiludinaes, 
para trabalho de gabine'le no inverno, por não 
permitlir esla estaçãi fazer medições externas nos 
edificios. O empregado O'Sulivand .acabou a planta 
geral do Convento Novo da Estrella, e está con­
clui~do o córle da egreja de S. Vicente. tirando 
a copia de toda a sua ornamentação em maior 
cscala, para reduzir com mais' fidelidade, bem 
como as collossa~s estatuas que decoram o mages­
toso baldaquino da capella-mór; mas, como é 
doente, vê· se forçado a interromper por vezes 'os 
seus trabalhos; apesar d'isso tem~os quasi termi­
nados e julgo-o merecedor de louvores pela sua 
applicação e bom desempenho d'este serviço. 

A planta geral do Convento Novo não póde ser 
.feita mais rapidamente, porque, para se entrar lia 
clausura, era o desenhador obrigado a esperar o 
di.a em que lhe concediam entrar n'aquelle asylo 
religioso, e por ter tambem coincidido a' prohi­
bição do.Eminentissimo Patriarcha, pois não linha 
já validade a licença que eu obtivera em t858, 
para entrar em todos os conventos para as minhas 
investigações archeologicas, <.tuctorisação a que 
não se marcava limite. Aguardei pois reformar 
essa licençA, o que S. Eminencia houve por bem 
acceder, marcando -lhe uma vez por mez; mas 
como esta concessão tornava muito demorarIos os 
trabalhos da commissão, solicitei que se proro­
gasse tal licença e só consegui não fosse além 
de um dia por semana! Apezar de ser muito grande 
a superficie que abrangem as c<vJstrucções de tão 
vasto edificio, que exigia mui10s dias para as medi­
ções; com tudo está prompta a planta geral e logo 
que o desenhador encarregado haja terminado os 
córtes da egreja de S. Vicente, e desenhado o 
outro côrte transversal do mesmo edificio, o qual 
deverá tambem incluir n'elle o córte longitudi­
nal da bella, rica e primorosa sacristia, por ficar 
situada na direccão da linha central 'do cruzeiro 
da referida egrl'ja'; esse desenho ofIerecerá á admi­
ração a elegante architectura da sacristia sendo 
uma das de mais vistosa decoração d'este typo, que 
possue Portugal e é muito para sentir que não 
tenha luz sufficiente para se contemplar a bel­
leza da obra de mosaico que ali existe. Julgo 
que com pequeno dispendio e sem defeito da 
arte, poder-se-hia evitar a escuridão que lhe faz 

perder o merecimento nos detalhes e no con­
}uncto. 
. ........................................ . 

Esta especial construcção é quasi desconhecida 
do publico, e acredito que pequeno numero de 
pessoas em Portugal têem contf:mplado esse exem­
plar architectol'lico. Os estudiosos e amadores de 
Bellas-Artes, nacionaes e estranhos, estão privados 
de 'Verem essa obra prima, como já tive a honra 
de representar a V. Ex.", propondo o modo pratico 
de evitar o defeito indicado. 

Mandei copiar pelo empregado Leolle os epita­
phios existentes na egreja da Sé, recommendando­
lhe o maior cuidado em apresentar a variedade 
das fórmas de letras, pois além de se conservar 
a memoria das pessoas ás quaes se referem, será 
isso tambem de 'utilidade para o estudo archeolo­
gico, porque o feitio dos caracteres serve de guia 
para se conhecer a era em que foram gravados. 
Ficariam d'este modo mais completos os estudos 
artisticos d'este antigo monumento historico. O 
desenhador satisfez com allenção ao que esperava 
d'elle. 

No alçado da frente principal da egreja da Sé 
notar-se-ha uma pequena . 'altel'açãO que mandei 
,~azer, pelas seguintes considerações: que deveria 
surprehender se ficasse representado no desenho 
o enxerto do gradiamento e das portinh'as exóticas 
figurando como parte d'architectura (feste tçmplo, 
que foram construidas modernamente entre as 
duas. torres por cima do portal principal, não só 
porque alterava do modo mais insolito o aspecto 
primitivo da edificação d'aquelle monumento; 
mas patenteava a falta de crilerio e o desconhe­
cimento dos mais elementares preceitos archeolo­
gicos seguidos por todos os architectos que sabem 
desempenhar com acerto a sua nobre profissão. 
Posto que eu tivesse lido a ousadia, na occasião 
em qúe procediam áqueJle desacerto, de ponderar 
ao en150 Intendente das Obras Publicas, José 
Bento de Sousa Fava, o anachronismo de seme­
lhante obra em tão venerando e principal monu­
mento da capital; obstou a que podessem fazer 
desapparecer aquélla incoherencia architectonica 
não auctarÍsarem' a despeza a mais de cem mil 
réis! Repugnava-me bastante que ficasse archivada 
semelhante alteração e até de futuro, quem visse 
o alçado, com tão grave defeito. julgaria que ao 
arLista, que delineara esse grandioso edificio me­
dieval faltavam os conhecimentos architectonicos, 
e por i so incorrera n'um reprehensivel erro, e 
a sua memoria ficaria deslustrada sem razão. Ex­
puz, portanto, ao ex, mo sr. Conselheiro Joaquim 
Simões Margiochy, actual Director Geral das Obras 
Publicas, o meu intento de supprimir aquelle dis­
paratado acessorio, ao que este illustrado chefe 
annuiu, approvando a idéa; mas para que se não 
inutilisasse a moderna varanda nos dias de festas 
solemnes, mandei substituir no desenho do alçado 
o referido gradeamento por um apoio de cantaria, 
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imilando o que exisle na parte superior do edifi­
cio e que limila o centro da facbada por cima do 
portal: assim dei mais conformidade á alteração 
do risco primitivo. 

No cõrle longitudinal d'esta fabrica ainda se 
poderá notar uma omissão, isto é, na parte ~ue 
devia representar o espaço re~ervado do anllgo 
claustro, não apparecer indicada a esp,~cie de 
nicho, ou cazinhola moderna, arranjada no re­
canto norte, e onde se revestem os conegos do 
Cabido, conforme está indicado no respectivo lo 
gar da planta geral d' este edificio. Dá-se esta 
omissão por causa egual á que indiquei quando 
me referi á varanda da fachada, afim de não fi­
carem encobertas as antigas arcarias que decora­
vam o primitivo clauslro, e que unicamente n'este 
lado do edificio resistiram ás oscillações do gl·ande 
terramoto de i 755, ficando· os outros lados des­
trui<.los. . 

Era pois preferivel conservar-se o tyP) de ar­
chitectura da antiga ejificação, cerno li m raro 
specimen do risco d' esse claustro, e por essa ra­
zão a linha central do córte longitudinal desvia­
se da sua dircêção e representa··se com posta por 
uma linha quebrada, para que a continuação 
d'ella p':lsse por de traz da insignificante construc­
ção abarracada, a que já me referi, e deixe patente 
a unica parte d'este claustro que ainda conserva 
o typo primitivo, embora lhe hajam feito algumas 
repara.ções parciaes. 

Excu ... ões artisticas e arebeolorrieas III) reino 

SANTAREM. - Comecei as visitas officiaes e as 
excursões artisticas pelas províncias do reino, com 
o intuito não só de verificar a classificacão dada 
aos monumentos nacionaes, mas tambe~ averi­
guar alé que ponto eram dignas de menção e re­
gistro as informações prestadas por algumas ca­
maras municipaes; certificar-me se haviam com­
prehendido todas as classes de edificios historicos 
e artísticos, as construcções mais remotas tanlo 
dos romanos como dos arabes e egualmente as 
prehistoricas; e conhecer o estado de conservação 
de cada um d'esses monumentos. Dirigi-me para 
esse fim, primeiramente, a Santarem, e tive a 
hoora de officiar ao ex. mo ministro das Obras Pu­
blicas ácerca da restauração da antiga egreja pro­
fanada d'e S. João de Alporão, lastimando a irre­
flectida maneira como se fizera a obra n'esse antigo 
edificio, o qual não é de construcção romana como 
se havia supposlo e publicado, lUas sim do typo 
roman, ou romanico, um dos melhores especimens 
que possue Portugal, e por esta valiosa circum­
stancia merecedor de se conservar intacto o seu 
caracter especial de architectura, embora se con­
solidasse sendo preciso; porém nunca altE'rar-se 
ou desfigurar-se, lirando-lhe assim os vestígios da 
época de sua edificação, a melhor base para tes­
temunhar a origem de sua architeclura e ser obra 
nacional. . 
........................................... 

No referido o1Iicio declarei ter encontrado, n'essa 
cidaLle, a antiga egreja de Jesus em perfeito eslado 
de conseryação e aceio, devido ao constante zel9 
da pessoa a quem foi entregue para o culto. E 
este edificio, de archilectura ogival do se enio XIV, 
digno de se mallter a sua conservação, e até por 
que possue um bellissimo sarcophago de excellente 
esclllptura, talvez o mais behl conservado em todos 
os nossos edificios religiofos; e por isso, julgo 
credores de elogio o presidente e os membros da 
irmandade que cura com tanto zelo no bom estado 
d'esta especial edificação; digo isto, não só como 
acto de justiça, mas para servi r de estimulo ás pes­
soas encarregadas de outros edificios publicos, para 
que haja esmero na sua conservaçã0 e aceio. 

TUOMAR. - Em segui<fa passei a Thomar, onde 
visitei o venerando e hislol'ico monumento do con­
vento de Christo. Nos corpos de que se compõe esta 
aramada fab.·ica de admiravel composição, como 
já o notára por iniciativa propria, em 1860, para 
05 medir e desenhar, causou·me profunda magua 
descobrir' recentes vandalismos, praticados por 
mero divertimento, assim como terem augmentado 
os estragos em certos pontos do edificio, sendo 
indispensaveis alguns reparos para .evitar maior 
ruina, como tive a honra de representar ao Ex. mo 

~linistro, o que se poderia fazer com pequena des­
peza, aum de occullar aos estranhos o modo como 
eram considerados os monumento~ nacionaes e · 
sobn'tudo este, porque apresenta exemplares de 
archictectura de dift"erentes épocas, &om o typo 
que lhe é proprio ; e ao mesmo tempo teste.nunha 
a pericia dos operarios portugllezes n'aquelles re­
motos tempos, bem como o talento dos archite­
cios que delinearllm o risco para a conslrucção de 
Ião gr.andiosa fabrica. Solicitei, portanto, que se 
atlendesse á minha representação pelas rasões ex­
postas. 

COIMIlRA. - Dirigi-me depois a Coimbra, onde, 
em 1861, podera apreciar os seus cdificios anti­
gos, tão interessantes pela sua architectura, como 
pelas suas recordações historicas. Fui ver primei­
ramente a magestosa egreja da Sé Velha. velha, 
não só pela época da sua construcção, velha tam­
bem pelo seu estado de ruína! Quem contemplar 
o imponente porlal principal d'este venerando edi­
ficio religioso, e observar hoje o aspecto vergo~ 
nboso e desmoronado da entrada para o templo, 
em que os capiteis das doze columnas que deco­
ravam o portal estão suspensos no ar, como se 
quizessem protestar contra a -falta de apoio que 
deviam ter, e observar o corroido das arestas dos 
resaltos das caixas em que figuravam, e a sua porta 
de boa madeim estallada por se não lhe ter reno­
vado a pintura ha muitos annos, não poderá dei­
xar de lastimar e censurar, por mais indifTcrente 
que seja ao apreço das beJlas-artes, a ineuria, 
o desleixo e o abandono a que tem chegado esse 
edificio! Como não podia ficar silencioso, cumpro 
o meu dever revelando estas penosas impressões. 

Quando, cm 186t, tirei uma vista photogra-
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phica d'esse mesmo porlal, só lhe faltava uma co­
lumna, e ainda vi o seu fúsle sobre o patamar da 
torre, fúste que parecia ali aguardar a occasião de 

'ser posto no seu Ioga r, pois eslava arrecadado. 
·Na minha visita em :1882, já lá não o conserva­
vam. Informei d'isto o Ex. mo Ministro, instando 
para que se dignasse mandar compÔr o portal de 
tão importante monumento, afim de que não per­
manecesse por mais tempo em similhante ruina. 
S. Ex.· determinou se fizesse o orcamento d'cssa 
reparação, porém até o presente ai~da não prin­
cipiaram os trabalhos. 

Este monumento, pelo seu distincto caracter re­
ligioso e especial typo architectonico, posto que 
não seja de construcção do tempo dos Godos, se­
gundo se acreditava e eu já em :1862 tive occa­
sião de refutar tal origem, pertence ao principio 
da monarchia, como cslá visivel na sua especial 
edificaçãO e nos signaes gravados na cantaria, e . 
era de uso nas construcções no XII seculo ; opinião 
o que vejo hoje acceite pelos tres ilIuslres filhos 
da Universidade de Coimbra e archeologos dislin- . 
ctos, que responderam ao questionario da com­
missão, que a Cam ara Municipal d'aqueIla cidade 
lhes enviou. Ora esta orlgem, por ser mais mo­
derna, não lhe tira por forma <Hguma o valor 
arlistico; pelo contrario, a meu vêr, cresce de 
importancia, porque é um dos monumentos nacio­
naes mais antigos c mostra trabalho feito n'aquella 
época cm Porlugal. S. Ex. a p Ministro das Obras 
Publicas não deixará de determinar, emfim, defi­
nitivamente se proceda áquella urgente reparação. 

PORTO. - Segui de Coimbra para o Porto para 
tornar a ver os seus curiosos edificios publicos; 
sendo enlre esses o que mais chamq a altenção 
do architecto e do archeologo a an tiga egrej a de 
Cedofeita, da qual tinha em :1862 tirado a planta. 
Constando-me pelo abbade d'esta egreja, que ha­
via a ideia de se augmenlar o recinto do templo, 
o que na verdade seria um grave aLtentado ar­
cheologico alLerando-se a primitiva edificação, não 
só porque iria destruir-se a configuração da traça 
da sua fundação, mas tambem se lhe tirava o in-

• teresse artistico. Vi-me portanto obrigado a om­
eiar ao sr. Ministro das Obras Publicas, expondo o 
receio de que se realisasse similhanle empreza, ine­
pta e absurda, e roguei ao Ex. ma Minislro se ser­
visse obstar a essa ousada obra, que diminuiria 
a veneração por tão remoto edificio religioso, que 
está comprehendido na segunda classe dos monu­
menlos nacionaes. Existe gravada em uma lapide, 
na capella mór d'esta egreja, uma inscripção in­
dicando a era da sua fundação; mas examinando 
a fórma das letras, vê-se que são de época muito 
posterior. Perguntei, pois, ao respeitavel abbade 
se no archivo do edificio existiria porventura al­
gum documento em que se determinasse a fun­
dação; e S. R.ma informou-me que não constava 
ali cousa alguma a este respeito. Ponderei-lhe o 
interesse historico e archeologico que dimanava 

d'essa averiguação, estanpo eu convencido da sum­
ma importancia de se obter a ce~teza d'este facto, 
alcancei do Santíssimo Papa Leão XIII, por offi­
cioso e benevolo intermedio do Ministro portu­
guez junto á euria Romana, que houvesse por bem 
de altender ao meu empenho, ordenando Sua 
Santidade que se fizesse minuciosa busca no ar­
chivo do Vaticano, (documento n.O 3); afim de se 
encontrar o original da Bulia do Papa João lU, ao 
qual se tefere a inscripção. 

Tornando a admirar a grandiosa e sumptuosa 
escada principal do palacio episcopal do Porto, quiz 
tambem ver o eslado de conservação d'um singu­
lar sarcophago ornado de esculpluros em alto re­
levo, que encontrára em :1861 desprezado, im­
mundo, e até quasi desconhecido dos habitantes, 
assim como do proprio Prelado, que me declarou 
não ter noticia d'l'ssa curiosa antigualha, posto 
que eslivesse anllexa -a Ulll cubiculo no edificio da 
residencia de S. El(.· Representa o dilo sarcophago 
um varão trajando armas' brancas, deitado n'uma 
campa sem epitaphio, mas com a singularidade, 
no relevo da esculptura daface principal, ae repre­
sentar 'a ceia de Jesus Christo, tendo o Redemptor 
o braço á roda do coBo de Judas sentado á direita; 
e figura-se que a pressão d'aquelle braço obriga 
o Judas a ter a lingua de fóra da bocca! I\.ecla­
mei então contra o del'leixo que se dava com esta 
rara e singular esculptura, pois nem nacionaes, 
nem estranhos, poderiam examinaI-a e estudai-a. 

N'aquella época, n'uma parte fabricavam as ara­
nhas suas teias sem opposição, e n'outra parte, um' 
carpinteiro occupava o logar com o seu banco, 
fazendo deposito dc aparas velhas e ferramentas 
n'aquelle funerario monumento! Presentemente 
(1884,) pó de-se admirar similhante esculptura sem 
censura para o Cabido, e co'm aprazimento dos 
archeologos. 

GUARDA. - Proseguindo na minha inspecção ar­
tistico-archeologica na provincia da' Beira Alta, 
visitei a cidade da Guarda, onde não conhecia a 
notavel cathedral, digna de ser examinada, tendo 
pela sua edificação, como pelo seu eslylo ogival, 
o que constitue um dos melhores templos d'esta 
architectura em Portugal. Aproveitei o tempo em 
tirar a planta da egreja, com uma particularidade 
de requintado amador, que peço desculpa de re­
ferir a V. Ex.". Procedi a esse trabalho ao ouvir 
as harmonias do excellente orgão por mim requi­
sitado, porquanto os seus sons, repercutindo nas 
elevadissimas abobadas, produzem em mim não 
seí que sensação artística, figurando-se-me um ex­
lraordinario augmento 'das bellezas que me ro­
deiam I 

Ha um detalhe singular que noto sempre em as 
naves das antigas egrejas, das quaes tenho levan­
tad<> as plantas, isto é, que differe entre ~i alguns 
decimetros a largura das arcadas dos vãos das na­
ves que dividem o lemplo, posto que, na distri­
buição, fiquem todas na respectiva corresponden­
cia! 

• 



• 

158 

Este edificio religioso soffreu alterações, como 
infelizmente tem acontecido a qUllsi todos do paiz, 
pela falta de vigilancia e zelo na sua perfeita con­
servação arlÍstica; bem como pela ignorancia e 
abusiva arbitrarie~adc dos Cabidos e Juntas de Pa­
rochia, que não sabem respcitar os typos ar­
chiteclonicos das edificações, como 11 archeologia 
exige e ensina, tolerando n'cUas enxertos absur­
dos, phantasias de nenhum gosto e insensatas, 
vandalismos censuraveis; mandando emfim exe­
cular obras.c reparos sem prc'iia e competente 
approvação do respeclivo ~finislcrio das Obras Pu­
blicas. Por exemplo, no monumento, de que se 
trata, observa-s.e que mandaram collocar um te­
lhado sobre os arcos-bolantes que servcm de en­
contro ás altas abobadas da nave ' principal para 
lhe assegurar a precisa estabilidade; quando é sa­
bido, e elementar, que esses arcos semi-circuta­
res nunca foram construidos· para sustentarem o 
peso vertical! Logo, essa obra que revela ext,rema 
ignorancia, arrisca a solidez da fabrica, e destroe 
um dos principaes caracteres da architectura ogival 

Simplesmente, os telhados vieram tirar a luz ã 
egreja, porque as janellas que lhes davam clari­
dade ficaram tapadas por se ter coberto o terrado 
das naves lateraes. Não se póde ir além, em mau 
senso. 

Constando-me haver, nos suburbios da Guarda, 
uma modesta egreja mui antiga, que não fÓra 
mencionada na classificação, nem ti\'era menção 
nas informações prestadas pela Municipalidade do 
Concelho da Guarda, dei por bem empregado o 
incommodo de transitar por maus caminhos, pois 
()ncontrei outro exemplar bem · caracterisado da. 
architectura do secul0 XII, ainda que, em tem­
pos posteribres, tivessem augmentado o recinto. 
sagrado, talvez por cama do desenvolvimento da 
povoação em remota época, o que está bem pa­
tente em mais recente construcção, que já demons­
tra uma transição para novo estylo, ficando indicado 
no arco triumphal: comtudo, tanto a sua primi­
tiva construcção, . como a circumstancia positiva 
da transição de architectura romanica para o co­
meço da archilectura ogival, deu-me ensejo de of­
ficiar, em 1882, ao Ex.mo Ministro, para que este 
edificio fosse lambem incluido na segunda classe 
dos monumentos nacionaes. 

CALDAS DA R.UNHA. - No anno de 1883, fui á ViIla 
das Caldas da Rainha, onde a capella do hospital 
é tambem notavel pela sua architectura; na oc­
casião do tneu passeio pelo reino em i858, le­
vantei Lambem a planta d'esse edificio publico. 
Havendo representado a administração d'aquelle 
estabelecimento lhermal, quanto era para estra­
nhar terem-se caiado as cantarias internas da re­
ferida capella. principalmente quando ellas esta­
vam cheias de lavores; pedi com instància para 
que fizessem desapparecer as vergonhosas cama­
das de cal, e deram-me por desculpa: que não sa­
biam o modo de lavar a cantaria! 

Indiquei a maneira pratica de o fazerem na es-

perança de que o meu pedido seria atlendido como 
merecia. 

(Continua . ) J. P. N. DA SILVA. 

EXPLICAÇÃO DA ESTAMPA N.O 55 

NOVA CLASSIFICAÇÃO DAS IDADES DA PEDRA 

Em toda a parte se encontram vesligios da. idade 
da pedl'a, tendo sido confirmado que os instmmen­
tos de pedra foram usados por todas as populações 
prehistoricas. Para os classificar marcaram-se dois 
periodos, o da pedra simplesmente talhada, a mais 
antiga, e o da pedra polida, a mais recente. Estas 
duas divisões foram então designadas com os no­
mes paleolitÍlica (pedra antiga) e neotithica (pedra . 
nova). 

Pelas observações que sc tcem feito depois áCE:rca 
d'estas duas divisões, reconheceu-se que não ca­
racterisariam sufficientemente as difTerentes épocas 
dos instmmentos de pedra por se haver tomado por 
base a fauna; e que era preciso estabelecer novas 
divisões sobre dados z'nduslriaes das .épocas Jlrehis­
toricas . 
. Em cOllsequencia d'essa apreciação, ficará pois 
o periodo da pedra talhada formando duas grandes 
subdivisões; e a outra parte do período paleolithico, 
comprehende que os instrumentos de pedra os mais 
\'ariados, nas subdivisões em tres épocas bem distin· 
ctas ; ficando portanto estabelecida a nova classifi­
cação com cinco épocas a idade da pedra: dan-o 
do·se a cada época o nome da localidade typica a 
mais bem cQnhecida onde foram descobertos esses 
instrumentos. 

Principiando pela mais remota teremos: 
1. o Ép()ca de Saint-Acheul, ou Acheuléenne. 

'2. 0 Época de Moustz'ers, ou jloustérienne. 
3. c Época de Solutré, ou Solutréenne. 
4. 0 I!poca de .Madeleine. ou jlagdalénienne. . 
5. o Epoca de 'Robenhausien, 0\1 Robenhausienne. 
A estampa, que sae com o numero d'este Bole-

tim, mostra o typo acheuléen pertencente á primeira 
época, com seis exemplares do feitio de divers,os 
instrumentos d'essa estação. 

Os typos da segunda época estão representados 
na mesma estampa por sete exemplal'es de diversos 
instrumentos, da respectiva localidade, que são de­
signados Moustériennes: 

Em Portugal acham-se alguns instrumentos pre­
historicos em silex, que se assemelham a esses ty­
pos das estações mencionadas. 

.\. figura maior d'esta estampa representa uma 
lança em silex lascada na sua propria gl'andeza; é 
um dos raros exemplares descobertos em Portugal 
e que pertencem á época paleolithica. 

J. DA SILVA. 
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Desde remotas eras, os povos, por mais rudes que 
fossem, serviram-se de distinctivas entre si; bem 
como as mulheres de adornos para se enfeitar, os 
quaes descreveremos opporluuamente, e esses ador­
nos nos auxiliaram para se determinaL' as respecti­
vas épocas. 

Na sepultura de então foram postos e conservados 
os objectos mais estimados pelos que se finara lc, e 
d'ahi veiu o conhecimrnto e revelação de usos e dos 
costumes primitivos; pois se encontraram muitus 
d'esses objectos em perfeito estado, pelos que estuda­
ram as suas formas especiaes, e a sua applicação. 

Nas armas defensivas, nas lanças, nas pontas das 
flexas, nos harpões, nas massas de guerra, nos ma­
chados, tanto de pedra como de bronze, dá-se a co­
nhecer qual seria o seu uso, 

Estudou-se tambem como eram dispostos os recin­
tos para as suas deliberações sociaes; sendo, pela 
sua grandiosa superficie e singular construcção, com­
postos de pedras naturaes, motivo para surpreza e 
veneração; tanto mais, quanto é cerlo que, apesar 
de decorridos tantos 'SecCllos, tecm conservado Qinda 
o seu caracter grandioso e monumental. 

Para a descripção das idades do bronze, c do fer­
ro, teremos patentes exemplares e desenhos colori­
dos, copia fiel de objectos descobertos em dilferentes 
regiões, e representados na sua propria grandeza; 
os ,quaes servirão de grande auxilio para que as 
nossas explicações, ácerca d'cstes instrumentos, ve­
nham a ser mais facilmente comprehendidas, e pro­
porcionarão egualmente a vantagem de familiazarem 
o ouvinte com o seu aspecto, servindo-lhe de guia, 
quando o descob~irem em outra parte. • 

Da comparação dos instrumentos de sílex 'entre 
si, procedentes de varias rcgiões, com aquelles des­
cobertos em Portugal, poderemos conhecer a que 
typo pertenceram, relativamente com os outros acha­
dos nas outras regiões do Mundo; e, portanto, avaliar 
o progresso dos primitivos habitantes de cada região. 

Este cstudo, tão attrahente e instruelivo, far-nos­
ba avaliar melbor a nossa actual civilisação, apre­
ciando como merece o progresso e o aperfeiçoamcnto 
da nossa intelligencia, ennobrecendo-nos pelos conhe­
cimentos adquiridos e pelos que transmiltiram as 
gerações extinetas, no caminhar de tão dilatados se­
culos da existenáa humana; fazendo-nos antevêr esse 
tão grandioso desenvolvimento intellectual, que ainda 
estarão reservados, para mais assombrosa admiração 
das gerações futvras, outros sublimcs descobrimen­
tos, que infelizmente já não nos será permittido 
admirar e gozar. 

No entretanto gloriemo,nos da superioridade das 
faculdades intellectuaes a que allingimos. 

A humanidade e a civilisação não param! 
Eru seguida á época prehistoríca, passaremos a 

tratar da historia dos diITerentes typos architectoni­
coso como já referimos, e demonstraremos o seculo a 
que pertencem, pelos caracteristicos de cada estylo e 
decoração, etc. 

Este estudo é de grande importancia para se ob­
star ás intempestivas restaurações dos monumentos 
nacionaes, e para se velar pela sua util conserva­
ção, pois constituem authenlieos testemunhos da 
historia patria. 

contamos com a vossa allenção, e confiado de que 
elles vos hão de interessar c de que aqueHes que os 
frequentarem com boa vontade, assiduidade e appli­
cação, tirarão algum fructo! 

D'este modo, não só testelllunhareis o vosso desejo 
em concorrer para o incremento de um ensino muito 
especial, e muito descuidado em o nosso paiz; mas 
tambem pensareis, que não vos é indiITerente a va­
liosissima cooperação, que nós todos, os que se pro­
põem a ensinar, e os que podem aprender, recebe- . 
mos de um Principe Illustrado e patrlolico, que tão 
bizarramente se desvelou para fundar este Curso, que 
modestamente vamos reger, não fiado no merito 
que uos falta, mas no nosso desinteressado c intimo 
desejo. posto que no ultimo quartel da vida,. de ser­
mos ainda util aos noss'os compatriotas. 

o InstÍlllto de França dirigiu ao seu digno socio 
o sr. Possidonio da Silva um oíllcio, o qual damos 
na integra, em resposta á participação que lho fizera 
o sr. Silvh ácerea de se instituir, agora cm Portugal, 
o Curso Elementar de Archeologia pela generosa pro· 
técção do Príncipe Real o sr. D. Carlos. 

A maneira honrosa como foi apreciada P?r tão 
afamada corp~ração scipntifica de França a acção do 
Illustre Principe portuguez, é na ,'crdade a mais li-
80ngeira para Sua Alte~a, e tambem para a nossa na­
ção; pois foi felicitada pelo Instituto de França, pela 
fundação de um tão ulil ensino scientifico; assim 
como congratula-se por ser um dos seus membros, 
o encarregado d'este Curso: portanto, a Instrucção 
Publica do nosso paiz póde registrar mais um pro­
gresso nos estudos naeionaes, tendo-se recebido tão 
superior protecção, e tambem merecido uma tão 
Jistincta manifestação publica em França. 

COPIA DO OFFICIO DO INSTITUTO DE FRANÇA 

«Institut de France. Academie des Inscriptions et 
beBes leUres. Paris, le 31 Mars, 188l>. • 

.Le Secrétaire perpétuel de l'Aeadé:nie à Mon­
sieur le Chevalier da Silva, Mcmbre de l'Inslitut de 
France, à Lisbonne. 

Monsieur et tres houoré confrere L'Académie a été 
henreuse d'apprendre que Son Altesse le Prince Royal 
Don Charles de Bragança a fondé un cours d'archéo­
logie dans la Société des architectes et archéologues 
à Lisbo11ne, et elle s'applaudit de voir que. cc cours 
vous a IÍté confié. 

L'Académie me charge de vous oITri!' ses félicita­
tions. Agréez, Monsieur et trés honoré confl'lire, 
l'assurance de ma haute considéralion et de mes 
sentiments dévoués. 

(signé) C. lVallon. 

No tom. II, parte II, da importantissima publicação 
Lisboa A ntig'l, devida á penna do nosso consocio, o 
erudito e primoroso eseriptor sr. visconde de Castilho 
(Julio), encontramos o seguinte paragrapho, que muito 
grato se DOS torna reproduzir, 

«Concluirei mencionando a estatueta d'el-rei D. ' 
Affonso (I), coeva d'elle, e que veio de Santarem para 
o museu do Carmo. Tudo quanto se diga do illus­
trado zelo do nosso ineansavel presidente, o sr. con­
selheiro Possidonio da Silva, é pouco. 

Tem salvo preciosidades sem conto. 
Esta estatueta é simplesmente medonha, mas tão 

valiosa quanto grosseira; já é dizer muito. Estava 
no paço velho da Alcáçvva de Santarem.)) 

O soeio E. A. R. D. 

Esta succinta introducção dos estudos archeologi­
cos, não é precisamente um programma, é apenas 
uma breve indicação do desenvolvimento que pen­
droos em dar-lhes, e para os quaes esperamos c 

------~~~~------~~--------------------
1881>, Lallemant Frêres, Imprensa, Lisboa. 


